
 
 
O Desorganizado  

Por José Luiz S.Cunha  

  

O Sr. Maiki Tempo Curto, é uma pessoa comum, 38 anos, gerente de uma 

média empresa, casado com a Sra. Tempo Instável, dois filhos, Tadinho e 

Tadinha, e que normalmente tem muita, muita coisa pra fazer. 

Sr. Tempo Curto acorda às 6:50, já pensando em tudo que tem pra fazer 

no dia. 

Maiki “sono” vai então tomar banho. Coloca a camisa de trabalho e 

percebe que ela está suja. Como não separou isso antes, tudo bem, coloca 

aquela florida mesmo. 

Em 5 minutos engole o café. O Tadinho começa a ficar impaciente porque 

eles já tão atrasados. Hoje tem passeio na Escola. Ih! O MaiKi “cabeçinha” 

esqueceu.   

Depois de demorar quase 3 minutos para achar a chave do carro no bolso 

da calça que estava no cesto de roupa suja, o MaiKi “pressa” sai correndo, 

arrastando o Tadinho pelo bracinho, tadinho... 

Como Sr. Tempo Curto estava com a cabeça na reunião que teria no 

escritório, acaba se enganando e pega o trajeto com trânsito mais 

complicado, chega atrasado na Escola e  Tadinho acaba perdendo o 

passeio, tadinho.  

De baixo de um berreiro estridente do Tadinho o  MaiKi “trânsito” encara 

mais um congestionamento federal. Por sorte, um sorveteiro passou por 

ali e acalmou o Tadinho, que parou de berrar. É, por conta do tempo 

perdido no trânsito o Sr. Tempo Curto “mesmo”vai ter que levar o 

Tadinho pro escritório, tadinho. 



Seu chefe, o Sr. Tempo Fechando já estava meio bravo.A Secretária 

questiona sobre o relatório. O Tadinho lembra Maiki do desastre de 

ontem, quando o relatório foi pra máquina de lavar. Neste momento um 

frio sobe na espinha de MaiKi “que eu faço agora” . Na correria ele 

esqueceu o relatório pendurado no varal. 

Correndo até sua mesa MaiKi quase cai ao tropeçar em caixas de revistas 

e papéis espalhados pelo chão. Seu espaço de trabalho está uma bagunça. 

Tudo bem, agora é refazer o trabalho e bola pra frente. Seja o que Deus 

quiser. 

O motorista da empresa fará a gentileza de levar o Tadinho de volta pra 

casa. 

Jorge Tempo Folgado, seu colega de trabalho, aparece na sala, afinal Já 

são 11:45, e o convida para almoçar. 

MaiKi “fome”diz que não vai dar. Vai pedir um sanduiche ( é a terceira vez 

nessa semana) pois além de refazer o relatório, vai ter que responder 

vários emails atrasados. Sua caixa de entrada está com mais de 60 emails 

não lidos. 

O supermercado, que sua mulher pediu pra ele fazer, também vai ficar 

para mais tarde. 

O Sr. Tempo Curto então volta para uma nova reunião com o Sr.Tempo 

“mais que” Fechado e apresenta finalmente seu novo relatório...um 

quase desastre na verdade. 

Ok, MaiKi “monte de coisa atrasada” agora resolveu  ver aqueles papéis 

pendentes na sua mesa há alguns dias. 

“Ah, esta proposta é tranquilo para fazer. Vejo mais tarde” 

“Ah, este contrato é muito complicado, vejo outra hora” 

“Ah, isto aqui é importante. Faço daqui a pouco” 

Em poucos minutos  MaiKi “deixa pra depois” , passou por todos os 

papéis, alguns já pela quarta vez. Novamente, nenhuma ação foi tomada. 



Enquanto navega pela internet MaiKi “power point legal” subitamente 

lembra da reunião com um cliente, o Sr. Tempo Estourado.  

Mais uma vez MaiKi “Caraca!!!” sai correndo, mas por um azar tremendo, 

fica novamente engarrafado no trânsito. Quando pensa em ligar para 

avisar que está chegando, descobre quase em prantos que a bateria do 

celular tá “morrendo”.Ele esqueceu de colocar pra carregar, tadindo 

Chegando esbaforido no escritório do cliente MaiKi é avisado que o Sr. 

Tempo “Estouradaço” não pôde esperar por ele e já se mandou. Mais um 

cliente perdido... 

De volta ao escritório liga o computador. Como seu HD está muito cheio e 

há muito tempo ele não faz uma faxina geral no equipamento, o sistema 

demora quase 7 minutos para carregar. Enquanto espera, MaiKi 

“computador lento” aproveita para xingar a empresa que produziu o 

equipamento, a empresa que produziu o software e o infeliz do estagiário 

da informática. 

Ufa! Antes de voltar pra casa, MaiKi precisa ainda passar no 

supermercado. Além de ser um horário muito cheio, MaiKi “cabeça a 

minha” lembra que deixou a lista de compras na porta da geladeira. Tudo 

bem, sua memória é ótima e ele tem tudo que precisa comprar no seu 

“cabeção”. 

O que mais poderia dar errado hoje? Chegando em casa, MaiKi “surpresa 

boa!” encontra a Sogra e lembra que hoje é aniversário dela. E o Presente 

? É melhor nem comentar... 

Esta sensação de que os dias não são muito produtivos,  realmente cansa e 

estressa o Sr. MaiKi Tempo Curto.  

As consequências de mais um dia desastroso como o de hoje serão, em 

maior ou menor grau, sentidas ao longo dos próximos dias, e poderão 

influenciar sua rotina, da sua família, de seus colegas de trabalho, da 

empresa onde trabalha, da sua carreira e a da sua vida.  

 


